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  Francisco Brines: um profundo amor à vida




  Saturnino Valladares




  Francisco Brines é um poeta da intimidade que, como a maioria de autores do seu grupo geracional,1 concebe a poesia como conhecimento, pois o poema revela uma realidade desconhecida e profunda que só é apreendida pelo poeta no próprio ato da escritura. Todavia, admite a função salvadora da poesia, a qual consegue deter o tempo – com seu esplendor e sua ruína – para durar na paixão da vida: “O poema, se um tem a força para terminá-lo, / dá sempre a resposta”, afirma em “Reflexão sobre um incidente”. As reflexões sobre a passagem do tempo, a temporalidade do sujeito poético – e do ser humano, em geral – e os rostos do passado constituem os argumentos dos quais se serve a memória para criar esta obra literária.




  A temática temporal é abordada desde uma perspectiva estoica. Esta particularidade levou a que, tanto a maior parte da crítica como o próprio autor concluíssem que a poesia meditativa de Brines constitui em si mesma uma extensa elegia, escrita a partir de um profundo amor à vida. Assim pode se ler “A carne e o sonho” – “O tempo é mau ladrão: unicamente rouba ao homem / suas propriedades de infeliz mendigo” –, “A longa viagem ao Oriente” – “Me apagaram os anos com piedade, / e o corpo é apenas um vulto” –, “A despedida da carne” – “Que misericórdia estranha, / esta de lembrar quanto perdi / e amar ainda sua inexistência” – ou “A última costa”, poema que dá título ao livro de poemas e que fecha o livro e a existência com o consolador olhar materno: “Minha mãe me fitava, fixamente, do barco, / naquela viagem de todos para a névoa”. “Projeto de vida eterna” é, talvez, a meditação mais conseguida sobre a passagem do tempo, a perda da juventude e a projeção da existência de A última costa.




  Os poemas que abordam a exaltação da vida ou a plenitude do amor se articulam também desde a memória, ou seja, desde a consciência da perda, como em “A piedade do tempo”, em “Solilóquio para que escute o outro” ou em “O olho formoso”:




  

    Sereis espoliados; e somente a memória




    daquele erro vivido




    fará que nunca acabe




    a duração do mundo tão amado.


  




  Com expressão contida e pudorosa, seu erotismo se apresenta com o rigor e a lucidez da insinuação, como em “Sísifo da carne” – “Algo o tempo começou a corroer / na linha do ventre, onde cruel / me avassalou, gemendo, tua beleza” –, em “Metáfora de um destino” – “o tremor do prazer nas costas do mundo / para afirmar a vida” –, ou no marroquino “Asilah” – “Não há pétala de flor tão preta e suave / com a qual possa comparar tuas coxas, / senão aquelas que vi, escuras na praia, / com esse cheiro tão ébrio / dos lírios que brotam na areia” –. Inclusive, o prazer que provoca a criação poética se formula como a delicada plenitude de um orgasmo em “Experiência sensorial ao terminar um poema”.




  Em 1984, Francisco Brines publicou a antologia Seleção própria, onde, segundo seu parecer, incluiu os poemas mais significativos que até então tinha escrito. Passados quase 40 anos, o que mais nos interessa deste livro é o texto introdutório, “A certeza da poesia”, no qual o poeta reflete sobre a criação poética e descobre algumas chaves de sua própria escrita, desde o assombro emocionado com o que escreveu os primeiros versos na adolescência, até a paulatina revelação de um conhecimento que, vindo de si mesmo, descobriu no poema, com uma apagada dor na maturidade.




  Neste texto, o autor destaca a importância que a contemplação da natureza sempre teve em sua poesia e, principalmente, o entorno de Elca, que descreve do seguinte modo:




  

    É um termo do campo de Oliva, a cidade onde nasci. Trata-se de uma casa, branca e grande, situada num âmbito celeste de puríssimo azul, e rodeada da perene juventude dos laranjais. Domina desde uma ladeira, sem altivez, um vale largo, aberto ao mar, e olha a agrupada e densa sucessão de umas nuas montanhas antes de chegar ao solene Montgó.2
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